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RESUMO 

 

A Osteopatia craniomandibular (OCM) é uma doença rara, autolimitante que acomete animais 

jovens, entre três a oito meses e não tem caráter neoplásico. É caracterizada pela proliferação 

óssea que atinge os ossos da mandíbula, mas também pode envolver outras estruturas como 

articulação temporomandibular, ossos do crânio e ossos longos, causando dor e desconforto. 

Foi atendido um cão, fêmea com quatro meses de idade com algia mandibular antes e após ter 

sofrido queda de altura. Com os exames foram observadas alterações condizentes com OCM. 

Diante do caso, foi estabelecido tratamento analgésico e acompanhamento com exames de 

imagem e exames de sangue. O animal teve boa resposta ao tratamento e não necessitou de 

outras intervenções. 
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CRANIOMANDIBULAR OSTEOPATHY IN A GERMAN SHEPHERD – CASE 

REPORT 

 

SUMMARY 

 

Craniomandibular osteopathy (CMO) is a rare, non-neoplastic self-limiting disease, that affects 

young animals, aged between three to eight months. It is characterized by bone proliferation 

that reaches the jaw bones, but it can also involve other structures such as temporomandibular 

joint, skull and long bones, causing pain and discomfort. A four-month-old female dog was 

treated with mandibular pain before and after having suffered a fall from height. With the 

exams, alterations consistent with CMO were observed. The treatment was set by using 

analgesic and the follow-up with imaging and blood tests were established. The animal had a 

good response to the treatment and did not need other interventions. 
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OSTEOPATÍA CRANEOMANDIBULAR EN UN PASTOR ALEMÁN – REPORTE DE 

CASO 

 

RESUMEN 

 

La Osteopatía Craneomandibular (OMC) es una enfermedad rara, autolimitada, que afecta a 

animales jóvenes, con edades comprendidas entre los tres y los ocho meses y no es neoplásica. 

Se caracteriza por una proliferación ósea que alcanza los huesos de la mandíbula, pero también 
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puede comprometer otras estructuras como la articulación temporomandibular, los huesos del 

cráneo y los huesos largos, causando dolor y molestias. Una perra de cuatro meses de edad fue 

atendida por dolor mandibular antes y después de haber sufrido una caída desde una altura. Con 

los exámenes se observaron alteraciones compatibles con OCM. Ante el caso se instauró 

tratamiento analgésico y seguimiento con estudios de imagen y hemograma. El animal 

respondió bien al tratamiento y no necesitó de otras intervenciones. 

 

Palabras claves: cráneo, mandíbula, animal joven, analgesia 

 

INTRODUÇÃO 

 

A osteopatia craniomandibular, também chamada de osteopatia temporomandibular, 

periostite mandibular (1) ou mandíbula de leão (2,3) é uma doença óssea proliferativa que afeta 

cães com idade variável, mas geralmente entre três e oito meses (4) acomete comumente ossos 

do crânio e não tem natureza neoplásica (3). É considerada uma doença rara (5,6) e existem 

relatos de evolução e envolvimento em ossos longos (2,7,8) como rádio e ulna (9). 

Animais acometidos podem apresentar sinais como febre intermitente, dor para comer ou 

abrir a boca levando à anorexia e salivação (10). Pode haver ainda atrofia de músculos 

mastigatórios e linfadenopatia ou atrofia do músculo temporal (5). O diagnóstico, por sua vez 

é definido com base na apresentação clínica do animal e exames complementares como 

radiografias e exame histopatológico ósseo quando é viável (5,9).  

O tratamento para a OCM é baseado em analgesia com anti-inflamatórios não esteroidais 

ou esteroidais e em alguns casos com terapia multimodal com fármacos mais fortes como o 

tramadol (2). Em casos mais graves, em animais que estejam impossibilitados de se 

alimentarem ou beberem, a faringostomia ou a esofagostomia pode ser recomendada (11). Por 

se tratar de uma afecção incomum na rotina da medicina de pequenos animais, o objetivo desse 

trabalho foi relatar um caso de osteopatia craniomandibular em um cão.  

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Foi atendido na Clínica Escola Veterinária “Professor Dr. Marcos Vinicius Tranquilim” 

(CEVET) da Universidade Estadual do Centro-Oeste em Guarapuava – PR, um canino, fêmea, 

da raça Pastor Alemão de quatro meses de idade, pesando 16 quilos e alimentação exclusiva de 

ração para filhotes de raças grandes. Como queixa principal o proprietário relatou que no dia 

anterior à consulta o animal havia pulado de uma mesa e bateu a região mandibular ao chão, 

causando leve apatia e dor à palpação. Entretanto, foi informado que a paciente já apresentava 

desconforto no local mesmo antes da queda.  

Ao exame físico o animal apresentou taquipneia, temperatura retal de 39.6º C e demais 

parâmetros dentro da normalidade. No exame ortopédico não foi notada qualquer crepitação ou 

movimentação anormal, apenas incômodo à manipulação e a mandíbula apresentava leve 

edema e temperatura local elevada. A paciente foi encaminhada ao setor de diagnóstico por 

imagem para realização de radiografias de crânio. Com as imagens, foram observadas 

alterações em ramos mandibulares condizentes com OCM como mostra na Figura 1.  
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Figura 1. Radiografia de cabeça em posição látero-lateral direita, com 

inclinação oblíqua. Nota-se proliferação óssea (seta) nos dois ramos 

mandibulares.  

 

Diante do resultado da radiografia, o tratamento foi direcionado para OCM, pois a resenha 

do animal e a apresentação clínica foram condizentes com as características da doença. Não foi 

realizado exame histopatológico devido o problema se apresentar discreto e por impossibilidade 

do proprietário. Desta forma, foi estabelecida terapia com cloridrato de tramadol, com dose de 

3 mg/kg a cada 12 horas, durante oito dias consecutivos para o controle de dor, e dipirona sódica 

com dose de 25 mg/kg a cada 12 horas, durante oito dias consecutivos para o controle da febre 

e dor. 

Foi colhido sangue para avaliação geral, resultando em alterações no hemograma. Foi 

observada leucocitose de 23.440 mm e desvio à esquerda regenerativo. Na análise bioquímica 

foram analisados parâmetros de creatinina sérica, uréia, alanina aminotransferase (ALT), cálcio 

e fósforo, não apresentando alterações. Foi marcado retorno dentro de 24 horas e na reavaliação 

o animal havia apresentado melhora e redução de inchaço mandibular. Assim, foi mantido o 

tratamento e marcado novo retorno dentro de dez dias.  

Ao retorno, a paciente apresentou melhora significativa do edema e do desconforto 

mandibular. Foram realizadas novas radiografias para acompanhamento e pelas imagens foi 

possível perceber a redução discreta das alterações mandibulares em comparação ao primeiro 

exame. Além disso foi percebida leve proliferação óssea bilateral em metáfises de rádio e ulna. 

Com base nas imagens, foi continuado o tratamento com cloridrato de tramadol, com dose 

de 3mg/kg a cada 12 horas, durante sete dias consecutivos e associado meloxicam na dose de 

0,18 mg/kg a cada 24 horas, durante cinco dias consecutivos. Foi colhido sangue para nova 

avaliação hematológica e bioquímica. Houve redução da carga leucocitária para níveis normais. 

Dos exames bioquímicos dosados, obtiveram-se os resultados alterados de fosfatase alcalina 

(FA) 182 UI/L (20 a 156 UI/L) e fósforo 6,9 mg/dL (2.6 a 6.2 mg/dL). 

Foi marcado novo retorno dentro de sete dias para acompanhamento, porém o proprietário 

não compareceu. Dentro de alguns meses foi entrado em contato com o tutor para pedir 

informações sobre a paciente. Ele relatou que o animal estava muito bem, que voltou a se 

alimentar e já não apresentava incômodo à palpação na mandíbula. 

 

DISCUSSÃO 

 

A OCM é uma doença proliferativa óssea, autolimitante, que atinge animais jovens, por 

volta de três a oito meses de vida (12). Outros autores ainda citam que esse intervalo pode ser 

maior, entre três e nove meses (13). A etiologia da doença não é muito bem conhecida, mas 

acredita-se que esteja relacionada à herança autossômica em raças predispostas (2,14) 
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Após o atendimento, com base no histórico de queda de altura, trauma mandibular e 

edema na região mandibular, os diagnósticos diferenciais considerados foram: fratura de 

mandíbula, osteodistrofia hipertrófica e disjunção de sínfise mentoniana. Porém, devido o 

edema, outros diagnósticos como infecção e neoplasia também eram possíveis (14). Os 

diagnósticos diferenciais foram descartados com base na resenha, sinais clínicos e exames 

complementares. 

Os sinais clínicos apresentados pela paciente foram condizentes com aqueles relatados 

por Cornejo et al. (10) entretanto, não tão graves a ponto de impedir a alimentação ou a ingestão 

hídrica. A febre e a dor à palpação foram os principais sinais clínicos observados nesse caso. 

Abdalla et al. (5) sugerem que pode haver ainda linfadenopatia e atrofia de músculos 

mastigatórios. Esses sinais também não foram observados na paciente em questão.  

Após o exame físico, não foi possível identificar alterações compatíveis com os 

diagnósticos diferenciais citados, a paciente foi então encaminhada para radiografia de crânio. 

Os resultados foram compatíveis com OCM, assim como descrito por Cornejo et al. (10) e 

Macedo et al. (7). 

Por razão do animal não apresentar nenhuma solução de continuidade em crânio que 

pudesse indicar osteomielite, doença fúngica, fraturas ou alterações congênitas, o diagnóstico 

foi direcionado para a OCM, uma vez que o animal se enquadrou nas características da doença, 

sob os aspectos de idade, apresentação clínica, raça e achados radiográficos, assim como foi 

citado por Thrall (12).  

Os achados radiográficos em membros torácicos são condizentes com a doença que pode 

afetar também ossos longos (2,7,8), fazendo embate ao estudo de Gonçalves et al. (1) que 

relatam ser uma doença que acomete exclusivamente ossos do crânio e mandíbula. Outros 

trabalhos também não citam a extensão da doença aos ossos longos (4,9,13). 

Na segunda avaliação da bioquímica sérica, o valor aumentado de FA (182 UI/L) pode 

estar relacionado com a atividade osteoblástica de proliferação óssea (3), já a hiperfosfatemia 

(6.9 mg/dL) pode ter leve aumento assintomático em animais jovens (15). O tratamento 

estabelecido foi semelhante ao indicado por Coelho et al. (2) porém, a dipirona foi de escolha 

num primeiro momento com justificativa de controle da febre identificada em exame físico. 

Com 24 horas o animal apresentou melhora nos sinais clínicos, e isso pode ser justificado pelas 

alterações discretas em mandíbula que, devido sua baixa amplitude e abrangência de estruturas, 

não causaram grandes alterações inflamatórias e álgicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A osteopatia craniomandibular é uma doença rara, mas deve ser incluída na lista de 

diagnósticos diferenciais em intercorrências envolvendo o crânio dos cães. É uma doença de 

diagnóstico relativamente simples, mas, dependendo do caso, o tratamento pode ser mais ou 

menos complexo. Tudo depende da extensão das lesões ósseas e do número de estruturas 

envolvidas.  

O caso relatado foi de grande valia para enriquecer o raciocínio clínico e contribuiu para 

experiência dos profissionais envolvidos desde o momento da consulta até o tratamento. 
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